MOÇÃO Nº 61, DE 2015

A presente proposta de moção visa reconhecer o trabalho do ator e diretor Wagner Moura, recentemente nomeado embaixador na luta contra o trabalho escravo pela Organização Internacional do Trabalho (OIT), órgão das Nações Unidas.

Como figura pública, Wagner Moura tem usado seu prestígio profissional a favor das causas humanitárias, como o enfrentamento à escravidão contemporânea, e de ações na temática dos direitos humanos e justiça social. 

O engajamento do ator se justifica pelos números do problema no cenário mundial – de acordo com a Organização Internacional Walk Free – cuja atuação é referência no combate ao trabalho escravo – quase trinta e seis milhões de pessoas no mundo todo, entre mulheres, homens e crianças, são vítimas do trabalho em condições análogas à escravidão. A Organização Internacional do Trabalho (OIT) estima ainda que os lucros dessas atividades girem em torno de 150 bilhões de dólares por ano, o que torna essa exploração uma das modalidades ilícitas mais rentáveis em escala global.

Nesse contexto, Wagner Moura desempenha um papel fundamental no processo de conscientização da sociedade. O diretor regional da OIT para a América Latina e o Caribe, Sr. José Manuel Salazar-Xirinachs afirma: “Wagner Moura é reconhecido pelo seu envolvimento no combate ao trabalho forçado no Brasil, por isso estamos muito felizes em ter sua ajuda para aumentar a conscientização sobre esta questão”.
Por fim, como reconhecimento as ações praticadas pelo Sr. Wagner Moura, pelo seu histórico de militância e pela nomeação como embaixador da Organização Internacional do Trabalho, é que formulamos a seguinte moção:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta o seu aplauso ao ator e diretor Wagner Moura em reconhecimento a sua relevante atuação em defesa dos direitos humanos, em especial, pela justa nomeação como embaixador na luta contra o trabalho escravo pela Organização Internacional do Trabalho (OIT).

Que cópia da presente MOÇÃO seja encaminhada para ciência do homenageado e ao escritório da Organização Internacional do Trabalho no Brasil.

Sala das Sessões, em 6/8/2015
a) Carlos Bezerra Jr.

